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Má noticia 
Por carta vinda de S. Paulo, soubemos 
que no alojamento deimmigrantes deram-
se ires casos de cliolera, dos quaes dous 

fataes. 
A propósito, encontrámos no Correio 

Paulistano, de 15, a seguinte noticia, que, 
para tranquillidade geral, trasladamos para 
as nossas columnas: 

u CHOLERINA 

De sabbado para domingo, o governo foi 
informado de que tinham apparecido al­
guns casos de cbolerina na immigraoão, 
dos quaes dous foram fataes. 
Pelo modo porque se deram esses casos 

naquelle estabelecimento, e em immigran-
les italianos e hespanhoes, recehichega-
dos pelos vapores Colombo, lie Umberto, 
Medoc e Provance, a moléstia se tornou 
suspeita. 
Immedia-tamente. foram tomadas urgen­

tes providencias afim de impedir a propa­
gação do mal. 

Foram isolados os doentes no hospital 
do Cambucy, onde falleceu um. 
Ordenou-se quarentena rigorosa na im-

migração, impedindo o commercio do in­
terior e exterior, estabelecemlo-se para 
isso um rigoroso sanitário. 
Tem sido rigorosamente desinfectadas 

todas as dependências do edifício da im-
migração, bagagens e cargas de immi-
grantes, permanecendo alli os drs. Üiogo 
de Faria, José Rosa e Vidigal, auxiliaros 
da (.•ommissàode desinfecção, que dirigem 
pessoalmente o serv'n;o, e leminstrucções 
[tara providenciar com urgência e prorri-
ptidão. 
Não têm apparecido casos novos. » 

Pela noLieia supra, dada por esse crite­
rioso órgão, vô-se que os casos havidos 
são de cbolerina, e não de cholera como a 
principio constara na capital. 

As promptas medidas tomadas pelo go­

verno e o não apparecimento de casos no­
vos levam nos a crer que a moléstia não 
transporá os limites do alojamento de inv 
migrantes, podendo-se mesmo conside 
rala extineta. 

E' o que sinceramente desejamos, a 

bem do progresso do nosso estado. 

Como suspendemos a publicação do ro­
mance em folhetim ,i Família Medeiros, 
de d. Julia Lopes de Almeida, por motivos 
que já expomos em noticia cm logar com­
petente, encetámos no n. 18 a publicação 
do romance Derradeiro anuo-, de Jorge 
Ohnat, bello romance, de lances muito 
bons e um dos mais modernos do estima­
do escriptor francez. Cremos que osleito-
resda Cidaiede Ytú não perderam cousa 
nenhuma com a troca, somente quanto á 
novidade eseraquelle romance uma apre­
ciação de costumes paulistas. 

E m tudo o mais, lucraram, porque, não 
ha duvida nenhuma que Jorge Ohneté ro­
mancista exímio e já experimentado, e d. 
Julia Lopes de Almeida entrou agora para 
essa galeria. 

AjtoitUuiieiilüS hiáj)i'li':s mim 
o Colírio de S. Laiz 

(Continuação do n. 18) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIQ E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANiXÜSL-EM QUE FUNCC1QNOIT NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO., 

«A effeito de obter missionários para 
regerem seus estabelecimentos, foi pela 
terceira vez do Brazií a Portugal; e como 
nada conseguiu neste paiz, partiu dahi 
para Roma a insistir na mesma demanda. 
Ainda aqui recebeu o triste desengano de 
nada alcançar, e houve de tornar, deixan­
do ao mundo o exemplo raro de quanto é 
capaz de emprehender um homem anima­
do pelo espirito de Deus. 

« Não devia ver mais a pátria nem os 
meninos, por quem sacrificara os seus 
dias. Quebrado seu corpo de continuo 
afanar, mui entrado em annos e consumi­
do por tantos cuidados, enfermou grave­
mente em Marselha, e dahi o levou a mor­
te a viver eternamente em I8Ü9, contan­
do elle 68 annos. 

« Entre tão diversas oecupações e cui­
dados, via-se sempre tão composto e reco­
lhido, como se diante do Saniissimo Sa­
cramento estivera exhalando em affectos 
o seu coração. Sua pratica com Deus era 
continua, e com os homens edificante: 
suavisava seu caminho cantando devotas 
letras arrancadas do fundo d'alma, que lhe 
serviam de refrigerio dos trabalhos da 
terra, e das saudades que fazia do céu. 
Nunca permittiu em sua presença alguma 
pratica que deslutrasse a lama do próxi­
mo ; e se alguém na conversação mistu­
rava estas matérias, com tamanha destre­
za enfiava logo outro assumpto, que ficava 
o uiurmurador atalhado e corrigido. Era 
tal seu desapegamento dos bens deste 
mundo, que nem sabia, nem contava o 
dinheiro que recebia de esmola ; tra­
zia-o e despejava nas mãos dos directores 
de seus estabelecimentos, sem tomar lhes 
conta, nem indagar em que o emprega­
vam . 

a Alma dessas que apparecem de mara­
vilha no mundo, e que mais honram a ter­
ra onde nasceram de que as façanhas de­
cantadas dos Scipiões e Alexandres. Vi­
cente de Paulo brazileiro... seu nome 
andaria na bocea de todos e sua memória 
eternisada em monumentos grandiosos, 
se a gratidão com os merecimentos ver­
dadeiros fora virtude mais c o m m u m na 
terra dos mortaes. » 

nos seria custoso acerescentar aqui 
gffi&s porraenores sobre a vida verdadei­
ramente admirável do irmão Joaquim, po­
rem se de um lado temos grande desejo de 
dar a conhecer mui minuciosamente os 
homens illustres que encontrámos no cor­
rer desta historia, de outro a fôrma de 
simples Apontamentos não nos permitte 
demoras prolongadas. Vamos, pois, vôr o 
o irmão Joaquim fundador do Seminário 
do Padre Campos nesta nossa cidade. 

Pouquíssimo é o que encontrámos a este 
respeito, não tendo podido achar, apezar 
de mil indagações, o muito que desejava 
mos descobrir. Tendo, pois, aberto o Se­
minário, o irmão Joaquim trajou os seus 
pobresinhos com garnacha e roquete, ca 
puz azul meia cor e pendia do pescoço 
uma fita azul-clara com uma medalha com 
o emblema do Saniissimo Sacramento (So­
tas hist., pag. 22). Existe no Collegie um 
quadro, obra do pintor ytuano Joaquim 
Jos-é de (Juadros por encommenda do ir­
mão Joaquim, no qual pôde-se vôr o habi­
to sobredito. Sabemos também que o ir­

mão Joaquim, avendo regularisado o Se­
minário entregou a direcção ao padre Ma­
noel da Silveira (homem penitentissimo), 
e retirou-se para S. Paulo no anno seguin 
te de 1823, aonde fundou o Seminário de 
Sant'Anna». 
Convém aqui reparar em algumas data?,-

que, á primeira vista, poderiam parecer 
em eontradicção. O irmão Joaquim abriu 
o Seminário do Padre Campos em 1822 
sem determinar-se o mezemqueisloacon-
teceu. De outro lado lemos na Vida de 
I). Antônio Ferreira Viçoso, á pag. 47, que 
o mesmo junte com o irmão Joaquim «ga­
nhavam o porto de Jacuenga pelo correr 
do mez de setembro do anuo de 1822». E 
depois nas Solas historicas diz-se que o 
irmão aqui ficou até oannode 1823.Quem 
considera a diííiculdade de viajar nesta 
nossa terra, especialmente 70 annos alraz, 
quando faltavam as vias férreas, pôde, tal­
vez prudentemente, duvidar destas datais, 
que, por falta de melhores documentos, 
devemos acceitar. Todavia, notando que 
Jacuecanga acha se com seu pequeno por­
to na praia do mar muito fácil era ao ir­
mão Joaquim ir por Santos á Jacuecanga 
e voltar era poucos dias. Com esta refiV-
xão fica mais patente a actividade do ir­
mão Livramento, o qual ao mesmo tempo 
que cuidava zelosamente do Seminário do 
Padre Campos estendia seus desvelos ao 
de Jacueeanga,e,estabelecidas estas obras, 
correu no anno seguinte a encetar o se­
minário de SanCAnna nos arredores da ci­
dade de S. Paulo. Operosidade verdadei­
ramente admirável e digna de u m após­
tolo. 

Devemos também contar cojjOjyicjifiajL-̂  
ça de que gozava junto de i 
gradas e de alta posição social. Pelo que 
é muito para se suppôr que favores da 
terra se ajuntassem aos do céu paraagili-r 

tar-lhe a realisaçào das obras que conce­
bia. Veja-se isto pelo íacto que vamos re­
latar : 

« Emquanto o padre Antônio (Ferreira 
Viçoso} em muitos trabalhos desafogava 
seu zelo pelo bem do próximo, não perdia 
o irmão Jeaquira do Livramento o pensa­
mento de o trazer de Minas á Jacuecanga: 
e como era homem de acção, só descan-
çou quando vio logrado seu intento. Entra 
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GE0RGES OHNET 

o DERRADEIRO AMOR 
TKADUCÇÃO 

DE 

VISCONTT COAUACY 
I 

O artista amador, inquietíssimo com u m 
leve calor na larynge, mandara buscar um 
gargarejo á pharmacia mais próxima e, de 
dez em dez minutos, leccionava as cordas 
vocaes com a soecorredora poção. 

No gabinete de vestir da cointessa, a 
sra. de Jessac, a diva que representa com 
o brio de Chaumonte canta com a Judie, 
acabava de enfiar o primeiro vestuário do 
seu papel a caracter. Atravéz da porta ou-
viam-n'a dirigir á sua criada nervosas re-
prehensões entremeiadas de brilhantes 
volatas preparatórias. 

—Cuidado, Josephina. não me apertes 
tanto o collete,não poderei respirar... Ah ! 
ah ! ah I ali ! ali!... A-a-a-a-ah 1... Creio 
que estarei boa de voz. Ah ! está me espe­
tando um alfinete nas costas I 

U m a risada argentina acolheu esse gri­
to de dôr. Era a linda sra. Trésorier que, 
no quarto contíguo, separado, unicamente 
por um reposteiro, passeiava arqueiando 
em frente a um espelho a sua delicada cin­
tura de criadinha. 
—Está-se rindo, maldosa! disse a sra. 

de Jessac. Bem se vê que está senhora 
do seu papel, e que sabe de antemão que 
terá um triumpho !... 
—Tel-o-hemos todos. Pois. para fallar 

a verdade, somos admiráveis. Ah ! quem 
está abi ? Não se entra ! 

Esta exclamação assustada era motiva­
da por uma tentativa que faziam da parle 
de fora para abrir a poria do quarto. 
— Não tenha receio, que sou eu! disse a 

voz alegre do barão de Cravant. 
— C o m o ! que é o senhor! exclamou a 

sra. Trésorier; essa é boa ! Queira fechar 
a porta.., 

— S e eu fechar a porta, não poderei mais 
fallar, e, se eu não fallar, a sra. não sabe­
rá o que tenho que lhe dizer... 

— É ' justo. Pois bem, entre-ahra, mas 
não olhe... 

—-Porque? A senhora está muito decen­
te... Esta de collete e saias. 
— C o m o é que o senhor sabe ? 
—Ora ! E* o espelho 1 

— O h ! que horror! 
A sra. Trésorier precipitou-se para a 

porta do gabinete de toucador. ficando 
meio escondida pelo reposteiro que a 
cobria. 

—Pergunte agora o que deseja saber? 
—Acaso Armando estará aqui ? 
— C o m o aqui? O conde? Quando m e 

estou vestindo? Ah ! o senhor está dou-
do! Está ouvindo, Luiza, o que o sr.de 
Cravant ousa dizer-me?... 
—Estou ; é um insolente, respondeu a 

sra. de Jessac. Ah ! ah ! ah !...a-a-a-a-ah ! 
Mas eu queria que achassem o conde, pois 
seria bom entendermo-nos sobre o novo 
jogo de scena, antes de começar a repre­
sentação. 

—Pois elle sumiu-se como um phantas-
ma... 
— M a s dizendo : eu voltarei ? 
—Espero que sim... Tudolevaacrel-o... 

Comtudo, é muito extraordinário! Tenho 
revolvido a casa toda... A ultima esperan­
ça era (pie elle estivesse aqui com a se­
nhora.... 
. —Ainda! 

— O h ! entre camaradas!.,. A arte des­
culpa tudo ! 
— E m todo o caso, não o desculpa ao se­

nhor, que não é actor, mas simplesmente 
avisador... Vamos, retire-&e.». 

—Deus do céo ! como são insuportáveis 
estas mulheres de theatro ! exclamou o 
barão de Cravant com uma risada. 

Fechou a porta e, pela segunda vez', ÍP"" 
rigiu-se para o aposento do conde. Abriu 
uma porta e entrou em u m gabinete de 
trabalho, luxuoso e severo, mobílhado de 
nogueira esculpida, forrado de tapeçarias 
antigas. O teclo, de traves apparentes, 
era dividido em caixões, de fundo alterna-
damente azul e encarnado, semeiado de 
trevos dourados. Nos quatro ângulos, o 
brazão de Fontenay-Cravant: a torre de 
ouro em campo de areia, com a divisa: 
uFontes n'ay» (Sem côldes), em memória 
do Cravant que, na batalha de Moncon-
tour, derribado pelos huguenoies, tornou 
a montar no seu cavallo privado da sella 
arrebentada, e assim carregou, em pello, 
todo o dia contra o inimigo. E m cima de 
uma mesa de centro, que servia de secre­
tária, achavam-se exparsos alguns papeis. 
As lâmpadas estavam abaixadas, e reinava 
no gabinete uma meia escuridão. No fundo, 
por uma porta entre-aberta, coava u m 
raio de luz, e u m ruído de passos annun-
ciava que alli estava alguém. Do gabinete 
o barão de Cravant perguntou em voz alta: 
—E's tu que estás abi no quarto, Ar­

mando ? 
(Continua) 
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Cidade de \lú 
u m dia pelo paço do príncipe real. onde 
tinha tão franco ingresso c o m o na própria 
casa, diz a d. Pedro que lhe dê u m padre 
para seu seminário de Jacuecanga.—Para 
servir le. respondeu o príncipe, houvera 
de m a n d a r ao oleiro te formasse u m . — 
Xã o estamos neste caso, açode o irmão, 
basta que vossa aíte/.a m e m a n d e vir de 
Minas 11 padre Antônio Ferreira Viçoso, e 
tudo fica b e m arranjado. Ali m e s m o escre­
ve o príncipe ao sr. d. irei José da San­
tíssima Trindade que laça partir o padre 
Antônio para Jacuecanga, onde o aerviço 
de D e u s pedia sua presença.» (Vida de 
d. \ ntonio F. Viçoso, pag. í 6 

f \>)tl i>n'i<t 

CAI M A MUNICIPAL 
ACTA DA 31a SESSÃO ORDINÁRIA AOS 27 DE 

JULHO DE 1893 

Presidência do dr. Adelardoda Fonseca 

Achando se presentes, ao meio dia, os 
vereadores drs. Adelardoda Fonseca, José 
Corre e os cidadãosTristão Mariano, José 
Maria u Antônio Liborio, faltando os drs. 
Antônio de S. Freitas, Maurício Pabst e 
o cidadão Joaquim Victorino de Toledo, 
havendo numero legal o dr. presidente 
abriu a sessão sendo em seguida lida. 
approvada e assignada a acta da antece­
dente. 

Foram apresentados os seguintes reque­
rimentos: um de Sancini Fietro, proprie­
tário do restaurante italiano á rua tio Com-
niercio, pedindo relevação da multa de 
40^000 que lhe imposéra o fiscal de hygie-
ne por conservar o seu quintal com falta 
de acceio e por ter sido encontrado no 
mesmo u m suíno, sendo este requerimen­
to enviado a commissão de justiça para 

*dar parecer e outro de Francisco Pereira 
Mendes Nelto proprietário do periódico 
bi-semanal .4 Cidade de Ytú, propondo-se 
para pnblicar todos os trabalhos desta Câ­
mara mediante a quantia de 600.^000 an-
nuaes, pagos trimei^almentè. 

Pelos veroaeTores presentes foi apresen­
tada e approvada a indicação seguinte : 

- indicamos que fique o intendente autorisa-
do a reiscindir o contraelo feito por esta 
Câmara com o Correio do Salto para a 
publicação de seih trabalhos, pagando-se 
os serviços feitos, e a conlractar com a 
cidade de Ytú a publicação dos mesmos 
pelo qnvço de (Í00SOO0 annuaes. 

feios mesmos vereadores foi apresen­
tada mais a indicação seguinte que Lam­
bem foi approvada : indicamos para que o 
intendente iique aulorisado a comprar mil 
guias para nivelamento das ruas. 

Na indicação sobre a proposta apresen­
tada pelo proprietário d'A Cidade de Vtú 

signar o vereador e intenden-
orrêa, dando se por suspeito. 
irmão o proprietário daquella 

adão procurador foram apresen­
tados o balancete referente ao mez de ju­
nho ultimo e o relatório da receita e des­
pesa do segundo trimestre do corrente 
anno demonstrando ouea receita importou 
e m 6:060$220 ea despesa em 9:9O.'J$4O0, 

ficando ainda u m saldo de I3:570$790que 
passa para o terceiro trimestre. Archivou-
se o balancete e o relatório foi enviado a 
commissão de fazenda. 

Nada mais havendo a tratar-se o dr. pre 
sideníe encerrou a sessão mandando Ia 
\ nir esta acta, que depois de lida e appro­
vada vai ser assignada. Eu Francisco A. 
Kiehl, secretario interino, a escrevi.—Ade-
lardo da Fonseca, Souza. Freitas, Tristão 
Mariano, José Corroa. Antônio José Libo­
rio. 

NOTICIÁRIO 
Dístríctos elcitoraes.—Por decreto 

n. 153, de 3 do corrente, foram creados 
districtos eleitoraes em toda a republica. 
Da parti- referente á este estado, extraia­
mos o seguinte paragrapho: 

0 O quinto districto terá por sede a 

A i n d a b e m . — D e u m nosso contei ra-1 
neo, ha muito fora de Ytú, 
seguinte carta, que. com a d 
publicamos abaixo : 

«Sr. Redator.—Li com \ ivo interesse as 
considerações jmlieciosas do artigo dr fun­
do ultimo de vosso jornal, no qual o arti­
culista criterioso lavra u m solemne proles 
io contra aquelles que sem razão de ser 
procuram aniquillar a nossa querida cida­
de, quanto ao estado sanitário. 

infelizmente, porém, entre os diffama 
doresexistem conterrâneos nossos, secan­
do se deprehende do mesmo artigo, em 
cujos corações apagou-se por certo esse 
: -!• entrauhado á terra onde nascemos ; 
a esses, ainda 'dia recebo cOm o mesjuo 
amor primitivo, cheia de generosidade 
como sabe sei-a cidade ytuana. 

Felizmente a imprensa, a luz meridiana 
ilo século nosso, alça sua vibrante voz e 
por cahir O anatliema sabe quem 6 o res­
ponsável pelo pouco escrúpulo com que 
falia da legendária cidade de Ylú. 

E creia, sr. redaclor que é uni consolo 
suave para os filhos dessa querida terra, 
hoje bandeirantes da fortuna em diversos 
pontos do nosso estado, ouvir uma voz 
amiga protestando sempre contra a calumí 
nia [atirada#sobre o berço nosso, como 
sendo u m lugar ora destinado ao esqueci­
mento absoluto, vaciiciiuido pelas tnsíes 
brumas de futuras ewisòes epidêmicas. 

Não. Emquanto seus filhos protestarem 
severamente, emquanto o valor e o ani­
m o intemerato dominar n'esses corações 
sempre dispostos aoservismo, a nossa ci­
dade será sempre tranquilla e terá anLepos-
to suas barreiras ao desconhecido que 
quizer transpol-as, como depois da caloro­
sa experiência porque passou o tem lei-
fo, já pela rigorosa hygiene que se obser­
va, já pelas medidas sanitárias adoptadas 
aom cuidado e rigor, como ha pouco tive 
oceasiao de observar. 

São votos que faz—seu attencioso con­
terrâneo.» 

Festa de S- Hoque. — Como já noti­
ciámos em nosso numero de IO deste mez. 
deu-se hontem, comadevida solemnidaile. 
a festa em honra de S. Roque» com enorme 
concurrencia de povo. 

Falia de polícia.—Tem-se 
do na cidade depois que o delegai 
demissão muita falta de respeitai 
publica. Assim é que quasi todas as noites 
se ouve cantarolas acompanhadas de gri­
tos iücommodativos pira os que repousam 
das fadigas do trabalho. 

No Circo Argenliuo tem havido todas as 
noites grande algazarra promovida por 
muitos rapazes, que vaiam as pessoas que 
entram a assistir oespectaculo. Coiinja LII 
to seja o circo um logar publico, todavia 
deve alli reinar melhor ordem. 

Pedimos, portanto, ás auetoridades su­
periores que|nomeiem umdelegado de po­
licia para esta cidade, aíimde pôr termo a 
tanta falta de respeito. 
Proliibicão.—Em virtude de uma car­
ta que nos dirigiu o sr. Filinlo de Almei­
da, redaclor do Estado de S. Paulo, prolii-
bindo-nos com o art. 345 do código penal 
a publicação do romance .4 Família Me 
deu-os, fomos obrigados a interromper a 
publicação do mesmo. 
Festa da Boa-Morte. —• Em conse­

qüência do mau tempo, não pôde ler logar 
esta festa nos dias lie 15, conforme estava 
aiiiHinciada, ficando, poresse motivo, tran­
sferida para os dias áOeál do corrente. 

Circo Argentino. — A companhia de 
cavallínhos que aclualmenie trabalha nes­
ta cidade, no largo do Carmo, e que entre 
o seu pessoal conta alguns artistas de uien -
cimento, tem dado já ires especlaculos. io­
dos com boa concurrencia. 

Hoje da ella mais umespeclaculo, eéde 
esperar se uma verdadeira enchente. 

Volta a o lar.—De mudança novamen-

BJenedícto Calixto. — Este distineto ' Kalles Guerra, ou qu.em M I T vezes fizer, se-
recebemos a pintor paulista vae expür em S.Paulo uma I I':'lü levados á parca p-ir-i serem arremata-
evidavenia, collecçau dr quadros, novos trabalhos "os por quem mais dor e inaio;-l-mce olíW-e-

seUí! cer acima da TIV;IIÍ:H;--|.I IIS bons seguintes: 
Ü']\:posicâo de llíOi e m Madrid, 

— K m \ isia tio brilhante exilo que liveram 
as exposições histórica e de bellas artes 
realisadas em Madrid, resolveu o governo 
hesp mim! celebrar no próximo anuo uma 
exposição mais ampla, abrangendo lam­
bem as industrias e convidando a tomar 
parte nella as nações cultas. 

V e n d a . — A estrada de ferro da Bocai-
ua foi vendida por 220:000$ ao sr. João 
Itaoiisia Ferreira Braga. 

OUÊ 
—ÜJiüSüi_pülxiiau 
s_e acha actualmente 
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Carlos tioin' 
èjn_Chica7ro. h;M) recebeu ordem do go­
verno para ny^e^ejiULcão da opera Gua-
rang, que ae\ ia ser alli cantaria,. 

E m compensação, na estação lyrica do 
pruximo outomno será cantada e m (íeno-
va o Silraior Rosa e em Milão, em rehrj-
s/, o Conlor, ambas desse maestro, de_-
vêlíT 
ser c 

Io o papel de Zujeida, desta ultima, 
cantauo pela nossa patrícia Zika Mon­

teiro. 

D e Taunnté á Ubaluba. —Foi pro-
rogado por 24 mezos o prazo fixado na 
cláusula 8" do decreío n. 10050, de ode 
janeiro de 1889, para conclusão dasobras 
da estrada de ferro deTaubaté á Ubatuba. 

I*ara serenai*as ondas.—E* conhe-
cida, [ior experiências reiteradas, a eílica-
cia do azeite e dos óleos para acalmar as 
ondas em tempo de borrasca. Agora co-
nhece-se outro meio mais ellicaz do quo o 
azeite para serenar as vagas ao redor de 
um navio. 

E' a espuma do sabão. O sabão preto, 
na solução aquosa de I para 1.000, é bas­
tante para livrar um navio das ondas agi­
tadas. 

SECÇÀO L1VKE 
Sr. Francisco Felix 

quando pretende pagar sua conta de 10$060 
que deve ao 

ANTÔNIO V A L E N T E ? 

de agosto de 1893. 

EDIJ.AES 

§••> 
cidade de Campinas e -<j comporá dos se­
guinte municípios: Campinas, Serra Ne­
gra, Soccorro, Amparo, Bragança, Itatiba, 
Jundiaby, Cabreuva. Ylú, Salto de \ lú, 
Indayatuba, Mogy mirim. Araras. Piras 
sununga, Belém do Descalvado e Santa 
Pila do Passa-Qualro. 

Assim, fica sendo a sede deste districto 
ÍI cidade de Campinas. 

/\<0<jressao. — De domingo para se­
gunda-feira próxima passada, na fazenda 
do sr. Evaristo Cal vão, estando um colono 
italiano a dar n'um filho dr Io para I6an-
nos.acudiuumseu companheiro que foi ag-
gredidp pelo mesmo com um podão. imio 
dar o golpe no nariz deste, que ficou um 
pouco magoado com a historia. 

te para esta cidade,, voltou o dístinclo pro­
fessor de musica cidadão João Narciso do 
ArmmU, íTêTo que a Banda de Musica dos 
Artistas, da qnal aquelle cidadão é chefe, 
deve estar cheiade contentamento por ver 
reslituido ao seio da corporação o seu anli 
godirector, e. por nossa vez, nos rongratjj 
mos. 
O anareliismo. — E m Paris Ectardo 

Lachroy, anligo ministro, foi victima de 
uma tentativa de assassinato por u m anar 
chista que lhe desfechou dois tiros de re­
volver, ferindo-o ligeiramente. O assassi­
no foi preso. 
Testamento d o papa.—Sua santida 

de Leão XIII acaba de fazer testamento^ 
legando parte de sua fortuna a sua fami 
lia. 
Exposição de relógios. — Inaugu­

rou-se e m Bessançon com grande solem-
nidade e concurrencia a annunciada ex­
posição de relógios. 

Ü douterJosé Rolim de Oliveira Ayres, juiz 
de direito eorphãos desta comarca de Vtú 
etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem uii dfdle noticia, tiverem, que no inven­
tario dos bens deixados peios íinados Klias 
Antônio Pereira Mendes e sua mulher, dos 
[uacsé iuventariante dona Anna Eufrosina 
Pereira Mendes, foram postos em praça os 
move.s e semoventes pertencentes ao acer­
vo dos ditos finados (que acham-se na fazen­
da Conceição, onde poderão ser vistos) e 
corno não tivessem lançador, pela inventa-
riánte u.e foi requerido que designasse dia 
para ne.le se pór de novo em praça os ditos 
moveis e semoventes. com o abatimento de 
dez por cento, sendo os moveis e aemoven-
tes o.s seguintes : dois arados velhos de fer­
ro ; duas carpideiras de íerro ; um debulha-
dor de milho ; um serrote braçal; um ven­
tilador para matar formigas ; uma marque-
za de pau ,' meio apparelhode louça e vidro, 
incompleto ; três serras de ormação ; duas 
peneiras de arame; duas pás de ferro; duas 
picaret is : duas enxadas velhas ; duas ditas 
de jardim ; três alavancas; dois machados; 
uma titesoura de jardim; ferramenta velha 
decarpinte.ro; dita velha de ferreiro; um 
taeho grande novo ; um dito pequeno ; um 
terno de arre os vellios ; uma caixa grande; 
ama manpieza grande com colxão; ti es me 
saí com uma gaveta; uma dita de jantar 
iiniii mn(jUfza velha; u m a cama pequena 
'ito cadeiras italianas ; um armaiio; uma 
mesa ordinária; u m estrado 
velhos; um_ocuío de ale ince ; ura forno de 
ferro; uma cabracdois cabritos : estes ino­
veis e semoventes for.MU avaliados pela 
quanti i de trezentos e cincosnta e ÍIO\H mil 
réis v35í)^00J), da qual deduzidos dez por 
cento, Üca sendo o sen valor artual trezentos 
e vinte e três mil e cem réis (323#1000) ; os 
quaes ÍIIOVÍMS e sjmoveutes serão vendidos 
i quem maior lance ofterecer acima deste 
valor, no dia dezesete do corrente, á uma 
liora .Ia tarde, na porta das audiências des-

lí para que caegue ao coniieciraen-
issar o presente, que 

seráaírixalo m s lugares i!o costume e pu-
bli.:ado pela imprensa. Dado e passado nes­
ta cidade de Vtú. aos oito dihs do mez de 
agosto de mil o.toc< ntos e noventa e três. 
líu Cândido ülympio dos Santos, escrivão 
interino o esrnm.—Jusé Rolim de Oliveira 
Ayrjs. 1—1 

um guarda roupa p );•<*,;'.:o , Vj lre inM ,,,;s 
u m a com.noda c o m qu itro [̂  i\ eta • |j 
coenta mil réis; u m civid j m u í > pordoze 
miliréis ; u m sophá e sei-; ca Icíias austría­
cas por setenta mil réis; ,luas camas fn a n-
cezas pomitenta mi] réis; u m i inesn c o m 
gaveta por doze mil réis; u m a dita menor 
comira\eta por oito rc.il réis ; u m a dita de 
cosinha por cinco mil réis; u m » dita para 
desenho, pé de ferro, por cinco mil réis ; u m 

armário para roupa por trinta mil reis; u m 
dito pura louça por doze mil réis; u m iava-
torio, bacia e jarro de fe eu ap itlte pordoze 
mil leis; u m espeilio com mol lurfi doirad i 
por quinze mil réis; u m I impeãb de m e - , 
por dez mil réis ; u m i bate ia de co iolia, 
composta de u m a clmleim, quatro cacaro-
las, u m a fritadeira de OVOS, u m a colher para 
cosinlia,tudo de ferro agathe, u m a assadei-
ra de ferro, u m i torradeira d ícafé, a n moi­
nho de café e u m cildeírào, tu Io de ferro, 
c u m a picadeí.-a r| • cirno, vista e avaliada 
por trinta mil réis; u n , Jiizía 'I • pratos, 
u m a cafeteira de í:n-.> agithe, u m i colh.u-
de sopa de m stal, duas b-i'i lej is esmalta I L^ 
Hetecasaesdechicarar. d -is cúp >s de vidro, 
uraaterrina grande, u m assuenreir , una 
caneca de ferro ag.itlií-, u m a leiteira de i m -
ça, quinze tulheres, u m ralo de folha, m i 
boiãodebarro, u m a m o 'ing i para água, u m i 
tigel-Jbranea tu Io avalia io por trínt i 
m 1 réi< ; u n ferro de e a g o m m a r e foll, por 
três mil réis ; u m 1 iv ,t jri > d • f ••.-]••, ,,., 
mil réis; qu-tfo bicias p »:• s-is mil 
dois baldes de zinco po-ci íca mil réis; dois 
guarda-chuvas ordinários por dez mil réis ; 
a roupa de u-io, constante d^ s -is toalhas de 
crociiet, vinte cseiegua da i-ipos pequeno*, 
tresfronhas,tres:en;< es.qu-itrDcamísasbr n 
cas pa a h o m e n, duas ditas d • core-; ires di­
tas para senhora, srite ce-uul-is, quatro aven-
taes, dois chalés finos, t-es vasíidos. s^ndo 
u m preto, duassaias bi-:inCR«,.um fraque «!-• 
panno preto,duas duzi is d i par s de m -i-.-. 
u m terno de, colla inho.se punhas, tudo p<.r 
vinte mil réis; tre-* canastras de madeira 
por quinze mil ró;s ; u m a mala de viagem 
por seis mil réis; u m espanador vassoura 
dé cabello e taboa de e n g o m m a V por três 
mil réis ; duas cadeiras italianas, velha-.. 
po:* u m mil réis ; u m a sacca de caí poi u m 
mil réis, quatorzi ripas de peroba e sarrafos 
por seis mil réis, ferramenta de carp.nteiro 
composta de u m martcllo, u m rinzcl, u m a 
cavadeira, u m a pá de (error u m a serra, u m 
serrote, u m a ponteira, u m ferro m a c h o , no­
ve ferros elásticos para porta, nove pares de 
íixas, u m machadão, u m terno de ferramen­
ta usada, u m terno de ferro fundido parn 
torno, quatro taboas de form, u m a prensa e 
u m hanco, tudo avaliado por cincoenta mil 
réis, u m a caixa c o m vidros por dezoito mil 
rei^, u m relógio de parede por doze mil réis, 
u m relógio de prata c o m corrente de plaquet 
por dez mil réis, u m dito sem corrente por 
lezeseis mil réis, u m dito de nikel por oito 
mil réis, u m dispertador desmanchado por 
cinco mil réis, u m a pulseira de plaquet por 
dois mil réis, u m broche de pedra por dois 
mil réis, u m par de brincos de ouro por dez 
mil réis, dois anneis de ouro p«r dois mil 
réis, três botões de ouro por cinco mil réis ; 
todos estes bens são pertencentes ao espolio 
dos flnados Emílio João BoJliger e sua m u ­
lher e vã- á praça a requerimento de Carlos 
Steil e Felix B a c k m a n s . tutor e curador a 
lide doorphão Affonso. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei passsar o 
presenteque será afnxado nos lugares do 
costumeepublicado pela imprensa. D a d o e 
passado nesta cidade de Ytú, aos treze dias, 
dií?«> aos doze dias do me z de agosto de mil 
fiitocentos e noventa -e tre^. E u Cândido 
Olympio dos Santos, e«crivão interino o es­
crevi.—José Rolim de Oliveira Ayrcs. 2 1 

O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 
juiz de direito e orphãos desta comarca 
de Ytú etc. 

te juizo. E para que caej 
to de todos, mandei pasi 

O d . José Üolim de Oliveira Ayres, juiz de 
direito, orphãos e ausentes da comarca de 
Vtú et/. 
Faço saber aos que o presente e.dital virem 

ou de.le m tieía tiverem, que no dia vinte e 
dois do corrente, ás onze horas da manhã, 
na porta das audiências deste juizo, pelo 
porteiro dos auditórios Diogo da Fonseca 

Faço saber aos que o presente edital vi­
rem ou delle noticia tiverem que, no dia 
vinte e dois do corrente, ás onze horas da 

dois catres . manhã, na porta dasaudiencias destejuizo, 
pelo porteiro dos auditórios Diogo da Fon­
seca Salles Guerra ou quem suas vezes 
fizer, será levada á praça para ser arrema­
tada por quem mais der e maior lance ohV 
recer acima da avaliação uma casa, sita a 
rua de Santa Rita, sob numero quatro A, 
confrontando pelo lado debaixo com Joanna 
Valendo dos Santos, pelo lado de cima 
com Antônio Bueno de Camargo e pelos 
fundos com Samuel Borges Corrêa e Fran-
cisca Martins, com u m puchado no quin­
tal, vista e avaliada por trez contos e qui­
nhentos mil réis. pertencente ao espolio 
dos íinados Emílio João Bolliger e sua mu­
lher e que vai a pra'ça a requerimento de 
Carlos Stiel e Felix Backmans tutor e cu­
rador a lide do orphão Aífonso. E para que 
chegue ao conhecimento de iodos, mandei 
passar o presente, que serã aífixado nos 
lugares públicos e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos dois dias do mez de agosto de mil oito-
centos o noventa e trez. Eu Cândido Olym-
pio dos Santos, escrivão interino o escre­
vi.—José Rolim de Oliveira Ayres. * 5—4 A 

http://decarpinte.ro
http://rc.il
http://inho.se


Cidade de Ytú 
Frederico José de .Moraes, procurador da Câmara Municipal desta cidade de Ytú. 
Faz publico, de ordem da m e s m i C a m ira, que tendo concluído a collecla das 

casas desta m e s m a cidade, para o pagamento do imposto predial de de/, por cento, 
inclusive os dois por c3oto pira o abastecimento d'agua, cujo pagamento deve ser 
realizado por lodo o mez de dezembro do corrente anno, ficando aquelles que assim 
o não fizerem- suj-íitos ã multa de seis por cento, e fica marcado o prazo de trinta 
dias desta data áquelíes qua se julgarem prejudicados no calculo do valor localivo a 
fazerem suas reclam icòes, Extincto aquella prazo n.í t serão attendidos. 

Ns. N O M E S 

:iá8 Fernando Ueribello (Alíonso] 
3&)\ ti ti (Mario). 
;;:;n »> »• 

•;::,' Kelippe Buiifi* 
33*?i ti 

33o 

:m 
:Í:ÍT 

338 
339 
340 
:ui 
3iá 
345 
3't4 
345 

:u<; 
::Í7 

34H 
349 
350 
351 
332 
:\:\3 
354 
355 
356 
357 
358 
351) 
360 
361 
3í>2 
36-? 
364 
:í;.i 
366 
367 
358 
369 
370 
371 
374 
375 
374 
375 
í>76 
377 
378 
379 
380 
381 
38á 
38-5 
384 
385 
386 
387 
388 
3891 
390 
39 l 
3921 
39.3 
394 
593 
596 
59 7 i 
5981 
59 i 
&0 I 
401 
402 
405 
40Í 
405 
405 
407; 
|OS 

409 
4|-0 
41 li 

» Correia Leite 
» » )) 
» do Amaral 

Fraucelina Amalia da Fonseca. 
Frederico de Moraes 
Firmino de Vasçoncellos* (Mino) . . 
Fellcio Pacheco 
Fructuoso de ílúes Pacheco (a herança) 

ti de Almaida 
Felisbino Correia de Moraes . 
Fernando de Camurgo Couto . 
Florisbella Maria de Jesus. . . 
Florentino de tal 
Franklim líazilio de Vusconcellos. 

Gabriel Poreira da Silva. . . 
» ti ti . 
)) ti )) . 

Gertrudes de Camargo Burros. 
» )) » 

líuide Francisco 
Gerlner (viuva) 
Gertrudes Beiru 
Geraldo, orptuio do Caquiio . 
Gabriel Ia Cândida Pombiuho . 
Guilherme de Almeida. 
Gabriellina Pereira da Silva . 
U-uilliermjna 

)) Sontak . . . . 
Cabriella Ribeiro de Mesquita. 

» Galvão 
» » 
)) ile Abreu (Caquilo) . 

Gertrudes Thereza de Almeida. 
llunoralo Rodrigues de Arruda 

» D » 
Honoraia da Fonseca . 

» de Almeida . 
Hermano Engler 
llenriqueta do Kei^o. 
Hortencia e Esallina (orphãos). 
José de Paula Leite de Barros (d 

)) Alvares da Conceição Lobo 
)) de Padua Castanho. 
» Maria Al1, es 
D de Souza Lobo Guimarães. 
» D » » 
» Leile de Carvalho (a herançí 
» Maria Monteiro. 
D Joaquim de Almeida . 
» Albino 
a Feliciano Mendes . 

r. 

i). 

Xavier da Costa, 

dr. 
» 

n (ialvão Paes de Barro*. 
,i Custodio L e m e . 
D Dias Ferraz. 
» Bazilio de Vrasconeellos 
» Eugênio do Amaraj Souza { 
ti » ti D 

» Joaquim de Araújo. . . . . . . 
» » 
» Correia Pacheco e Silva (dr.). 
» D Leite 
D Narciso de Camargo Couto (a heran.) 
II G o m e s 
D » 
» » 
» Luiz de Souza 
H de Campos Monteiro 
» Bruno 
n do Amaral Campos 
D Caetano de Abreu 
)> Antônio de Oliveira . 

]\V\ 

do Commercijo 
Idem 
de Santa Cruz 
ídem 
do Commercio 
de Santa Rita 
do Commercio 
Idem 
de Santa Cruz 
Direiui 
L, thi Carmo 
da Misericórdia 
Idem 
de Santa Rita 
Idem 
de Santa Cruz 
Idem 
do Pirahy 
de SaiU'Anna 
3 de Ujril 
ídem 
ídem 
do Commercio 
Idem 
das Flores 
do Commercio 
da Palma 
do Commercio 
L. S. Francisco 
li. do Pirahy 
da Palma 
de Santa Rita 
ídem 
de Santa Cruz 
Idem 
ídem 
do Patrocínio 
Idem 
Idem 
Idem 
1,. da Matriz 
R. da Palma 
ídem 
de Santa Cruz 
Idem 
da Misericórdia 
Idem 
de Santa Rita 
do Commercio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
de Santa Craz 
do Commercio 
ídem 
Idem 
Direita 
Liem 
ídem 
tia Palma' 
15 de Novembro 
Direita 
da Palma 
L. do Carmo 
R. da Palma 
Idem 
lílem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Patrocínio 
da Palma 
Idem 
ídem 
da Misericórdia 
Idem 
P. do Collegio 
de Santa Rita 
Idem 
Idem 
ídem 
ídem 
Idem 

\s. 

I'14'l 
165 
1,67 
IL'; 

64 
155 
•157 
! 14 
4 li 
S 
•) 

34 
14 

149 
61 

20-1 
59 
3 
•> 
4 
ü 

lál 
133 
14 
146 
79 
148 

I 
\> 
6â 
47 
90 
38 
7 

179 
4 

lá B 
14 
23 
18 
90 
llâ 
I58 
21'I 
43 
32 
Io 
45 
60 
63 
71 
74 
1-84 
61 
187 
191 
9 

•>3 

26 
47 
2 
18 

n 
6 
5 
16 
42 
52 
54 
29 
36 
64 
81) 
61 
14 
16 
5 
4 2 
105 
159 
163 
111 

\, I;0-
CAT1VO 

300.$ 
'250$ 
100$ 
100$ 
240$ 
120$ 
i I0í 
400$ 

240$ 
150$ 
60$ 
60$ 
100$ 
60 % 
150$ 
240$ 
60$ 
60$ 
NOS 
NOS 
80* 
200$ 
150$ 
60$ 
150$ 
240$ 
100$ 
600$ 
60$ 
240$ 
80$ 
I 20$ 
100$ 
lios 
60$ 

100$ 
60$ 
60$ 
GoS 

V. J)'lM-
POSTO 

30S 
25$ 
In, 
10$ 
2HS 
12$ 
50$ 
40$ 
'IS 
24$ 
15$ 
6$ 
6$ 
10$ 
6$ 
15$ 
24$ 
6$ 
6* 
8$ 
8$ 
8$ 
20$ 
15$ 
6S 
15$ 
24$ 
10$ 
60$ 

< > . - • 

24$ 
8$ 
12$ 
10$ 
6$ 
6$ 

10$ 
lis 
6$ 
6$ 

60$ 
300$ 
60$ 
120$ 
500$ 
240$ 

20 
24 
22 
23 
•>í 

25 
:'ü 

27 
28 
29 
30 
3/ 
32 
33 

Manoel Fernando de Almeida Prado 
Manoel Joaquim du. Silva Júnior 
Pedro Augusto Kiehl 
Tristão de Abreu Rangel 
Vertalino Pacheco Jordão 
Vicente Ferreira de Campos 
Virginio de Padua Castanho 

INDAIATUBA 

Domingos Schitino 
Felippe de Campos Almeida 
João Feriniano de Souza 
José Bento da Silva 
Pedro Paulo de Toledo 
Telesphoro de Campos Almeida 
Thèophiln de Sampaio Ferraz 

CAIHÍKUVA 

Uei\o Robei tino de Vrrudn 
Antônio Alves de Mesquita 
Antônio Carlos de Moraes 
Antônio Manoel Pacheco ôa Fonseca 
Francisco José de Oliveira 
João da Silveira Leite 
Joaquim da Silveira Camargo 
Joaquim Rodrigues de Arruda Primo 
José Joaquim de Oliveira e Castro 
José de Moraes Roza 
Manoel Gaspar de Abreu 
Odoiaco Lupier de Freitas 

SALTO 

Antônio da Silva Teixeira 
Belmiro José de Araújo 
Maurício Rodrigues Cardoso 

A' todos e a cada um de per si, bem co­
mo a todos os interessados em geral, se 
convida para comparecerem no ediíicio da 
câmara municipal, na sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e hora como 
nos consecutivos em quanto durar a ses­
são, sob as pena^ da lei si faltarem. K para 
que chegue a noticia a todos se passou o 
presente edilal e outros de igual thêor que 
serão affixados nos lugares públicos e pu­
blicados pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 4 de Agosto de 
1893. Eu Joaquim Vaz Nuimarães, escri­
vão do jury o escrevi.—José Rolim de Oli­
veira Agres. 5—4 

O doutor José ftulim de Oliveira Ayres, juiz 
de direito e orphãos desta comarca de 

etc. 

6$ 
30$ 
6$ 
12$ 
50$ 
24$ 
24$ 

360$ 
300$ 
180$ 
240$ 
200$. 

loo.sl 
60$ 
360$ 
360$ 
300$ 
300$ 
300S 
120$ 
250$ 
250$ 
150$ 
150$ 
600$ 

$ 
80$ 
T0s 
300$ 
100$ 
100$ 
80$ 
80.> 
60$ 
150$ 
180$ 
120$ 
120$ 
150$ 
60$ 

36$ 
36$ 
18$ 
24$ 
20$ 
40$ 
6$ 
36$ 
36 S 
30S 
30$ 
30$ 
42$ 
25$ 
25$ 
15$ 
15$ 
60$ 
$ 
8$ 
7$ 

30$ 
40$ 
10$ 
8$ 
8$ 
6$ 
15$ 

• 18* 
12$ 
12$ 
15$ 
6$ 

ANyUNüíOS 
Declaração 

Oabaixoassignadofazscienteao publico 
que nesta data vendeu seu armazém de sec-
cose molhados situado á rua de Santa Cruz, 
desta cidade, ao sr. José de Freitas Serra­
no, livre ile qualquer ônus ou responsabili­
dade. Para os devidos eíleilosíaz a presen­
te declaração. 

M I I . 15 iíe agosto de 1893. 3 — 4 

Carlos Thimoteo de Almeida. 

Knlrv dois nmigos 
i >nde ú que se peli >en as melhores 

coiisas ;'i noite ? 
E nu café do José de Barros, á rua 

cio Commercio n. 97. Lá se encontra sem­
pre excellentes pasteis de gallinha, empa­
das e doces saborosos. O nu&moJosé, 
quando se queira lazer qualq 
mertlo, incumbe-se de encom 
paru a cidade como para fora. 
Café dos Artistas ver para ei1 

digo. 
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O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 
juiz de direito nesta comarca de Ytú etc. 
Vaz sabei' aos que o presente edital vi­

rem ou d.dle noticia tiverem, que tendo 
sido designado o dia vinte, e quatro do cor­
rente mez, ás d:z horas da manhã, para 
abrir a terceira sessão do jury, que traba­
lhará em dias consecutivos e havendo pro­
cedido o sorteio dos quarenta e oito jura­
dos que têm de servir na mesma sessão. 
de conformidade com o disposto no art. 
47 do decreto n 123 de 10 de novembro 
de 4892, foram sorteados os seguintes ci­
dadãos : 

VTU' 
I Alfredo Grellet 
i Antônio Caídos Xavier 

(Continua) 

Antônio C. da Silva Castro (dr.) 
Antônio Fernandes Carriço 
Antônio Ferraz de Sampaio 
Antônio de Mesquita Barros 
íielarmino Raymundo de Souza 
Euclides José Liborio 
Kvaristo Galvão de Almeida 
Fernando Oeribello 
Francisco Falcato 
João de Toledo Cara 
Joaquim Januário de Quadros 
Joaquim Xavier da Silveira 
José Augusto de Toledo 
José Leito de Camargo 
José de Padua Castanho 
Luiz de Almeida Prado 
Luiz Gonzaga da Fonseca 

srber nos que o presente edital virem 
le noticia tiverem; que no inventario 

os oens deixados pelos íinados Elias Antô­
nio Pereira Mendes e sua mulher, dos quaes 
é inventariantedona A n n a Eufrosina Perei 
ra Mendes, foram postos e m praça os immo-
veis pertencentes ao acervo dos ditos fina­
dos, e co JIO não tivesse lançado, pela inven-
tariante m e foi requerido que designasse dia 
para uelle se pôr de novo e m praça os ditos 
immoveis, com o abatimento de dez por 
cento, cujos immoveis são os seguintes : u m 
quarto a rua do Patrocínio, dividindo por to­
dos os lados-com Carlos Corrêa de Moraes ; 
o sitio denominado íiraminadinho, havido 
por compra de Ignacio de Mattos, cujas divi­
sas são : o sitio da Pedra Branca, o sitio do 
Tanque e sitio Conceição, contendo quaren­
ta alqueires de terras niais ou monos «sen­
do a.s divisas de combinação particular e nau 
homologadas "por sentença ; u m a casa de 
morada no m e s m o siti•• ; nove mil i 
cale mais ou menos, no m e s m o sitio; cm-
coenta mil pés de café mais ou menos, em 
terras do sitio Conceição, de propriedade de \ 
dona Anna Eufrosina Pere.ra Mendes; u m a * 
casa de morada no m e s m o sitio com teirei- j 
ro para cale, pasto e bomba hydrauljca; | 
unia tulka paro café ; u m paiol; doze casas; 
para colonos ; um^moinho movido a água 
com boa casa ; u m monjolo com casa ; u m a 
estrebaria com quarto annexo ; todo o frueto 
pendente dos cat'e.saes,um to deste sitio como 
do sitio (írainmadmho. Outrosim irão tam­
bém ã praça no m e s m o dia e com o abati-
monto de df//-.porcento as terras do sitio Con­
ceição, pertencentes a inventariante dona 
Anna Eufrosina Pereira Mendes, terras es­
tas que tem por divisas : a começar no mor­
ro do Pirahy com Joaquim Galvão de França 
Pacheco, segue pela estrada da G r a m m a até 
o Pirahy-Miriin e por este acima até as divi­
sas do Tanque, dividindo em seguida com 
este sitio, que hoje pertence aos herdeiros 
de José Bueno, até o campo, onde faz quadra 
e segue dividindo com o sitio Grammadinho, 
.pertencente a herança de Klias Antônio Pe­
reira Mendes, pela cerca de arame até o 
pasto da fazendaPirahy e seguindo por u m 
vallo até o ponto de partida destas divisas : 
tanto estas terras, como os outros immoveis 
acima mencionados foram avaliados pela 
quantia de cento e trinta a quatro contos e 
quinhentos mil réis, da qual, deduzidos dez 
por cento, fica sendo o seu valor actual cen­
to e vinto e u m contos e cincoenta mil réis : 
os quaes immoveis serão vendidos a quem 
maior lance offerecer sobre este valor no 
dia dezesete do corronte, á u m a hora da tar­
de, na porta da casa:das audiências deste 
juízo. E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente que 
será atftxado nos lugares do costume e pu 
blicado pela imprensa. Dado e passado nes­
ta cidade de Ytú aos oito dias do mez de 
agosto de mil oitocentos e noventa e três. E u 
Cândido Olympio dos Santos, escrivão inte­rino o escrevi.— José Rolim de Oliveira Ayres. 2—2 
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Müitaattencão! 
A 

No armazém da rua do Commercio, n. 
171, vende se exçellente sabão de pedra 
a 3$500 a caixa, assim como cadeiras ita­
lianas o ,'s cada u m á e fumo superior a 
3$700 o kilo. 3 — 3 

íilACOBO G A N O V K Z 

Attenção 
N i cisa (hi armarinho de l*eiiro Mi-

sorelli chegou um bonito sortimouto 
de calçados para meninos, meninas 
e senhoras, f;ue serão vendidos por 
preços baraüssimos. 3—3 
S 3 — L A R G O 1>A MATlíIZ—1 :\_ . 

V-eclro MLisor-olll 

Aguardente superior 
Vende-se ratificada de 20 u36graus 

no sitio Pirapitmguy, * nde os com-
pradores devem dirigir-se a tratar 
com n pmpnetario e íabricante Car­
los Engler. * 10—9 

Trabalhadores 
Na fazenda Vassourai precisam de 

cortadores de canna, banqueiros e 
dois oleiros. Para tratar na mesma 
fazenda ou na fabrica de tecidos de 
Pereira Mendes&Cotnp, no Salto, com 
O. Pereira Mendes. 3—2 

Cartões de visita 
aprempta se com brevidade nesta 
lypographia, 

/ 



Cidade de Ytú 
«Mar 

Esta cerveja que foi julgada por profissionaes como a melhor que 
se fabrica actualmente, e pelos médicos, como u m remédio infallível para 
curar erysipóla, e um verdadeiro calmante para qualquer susto provenien­
te de alguma queda, encontra-se na fabrica de Roberto SetíTertà Comp, a 
rua do Commercio n. 2, junto ao hotel dos viajantes. 5—5 

Rua do Commercio 

MI 

T Y P O G H A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta typographia ápromptase com 
brevidade todo c qualquer trabalho con 
cernentc á arte typographica, c o m o se 
jam : cartões de visitas, ditos commer-
ciaes, rótulos, facturas, particpiações de 
casamento, etc , etc. 

PREGOS MÓDICOS 

56, RUA DA PALMA, 5fi 
^liUéiitttiiitiitiiiiimuiiiiuiuiiiumjumtutii 

O. Wagner & Comp., rui dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­
neiro, participam LJUÍ ainda continuam a reccb.r qiaesquer remessas 
de sellos postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelo-, quaes 

pagam os mais altos preços 
Sob podido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especifi­
cada para cada sei-lo, pela qual vexificar-se-á que somm.is avultadjs 
poderão ser adquirid s, c o m a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na vslha correspondência, enterrados em archivos patticuUires, 
commerciaes eu officiac.s. Pí-ra mais informações, drij >m- e a 

O. Wagner & Comp. 
93, ma dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 

Vendemos e (roçamos também sellos exiraogciros c uácionaes 
P;ecisa-se especialmente dos sellos : de 1844 -te 18ÕÜ (um ero 
po.jiiano. inclinado), de 300 e du 600 réis, pe'o qual se pa.ja 150; de 
18Í4 a 1850 (numero pequeno), de 180 réis , pagando-se 8$ ; d- 1843 
a 1844 (numero gra de), de 90 réis, pagando-se 2#500 ; de 1850 a 
I86() (numero pequen \ direito), de 280 e de 430 réis, pagando-se 
2$500 ; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 600 réis, pigando-sc 
2$; de 1850-a 1866 (numero pequeno), de 300 iéi<, ppgan 'o-se 
lg500 ; de 184 í a 1844 (numero grande), de 30 réis, paga iJf - e 
l$200 ; le 1843 a 1844 (nu nero grande), de 60 rés, pigindo >c 1$ ; 
de 1844 a 1850 (nu nero nequen >, inclinaio), â^ 00 réw, pag ndo-e 
300 ré s ; de 1850 a 1866 (numero pequeno, direito), de 20 e de 1S0 
réis, pàgando-se 300 rei*. 9—9 

MUDANÇA 
JOÃO ANTUNES DE ALÍV1EIQ& 
participa aos seus amigos e freguezes que mudou o seu negocio dr 
molhados, por atacado e a varejo, da rua da Quitanda n. 2 l para a ru 1 l)i 
r«ita n. -05, sobrado, on le espera de seus freguezes e amigos a nî srna c<*n-
líança e coadjuvação que até aqui tem merecido, promellendo envidar <s 
maiores esforços que estiverem ao seu alcance para liem servil-os com gêne­
ros de primeira qualidade e em preços será sempre o da ponta para vender 
ha rato. 

Àpprovella a oceasião para' mais uma vez declarar que vende a fim 
de mez e não á 30 dias, como alguém se persuade, e lambem que não se res 
otnsabilisa por volume vendido fechado que contenha quebras, sem que 
naraissi^iaialracto prévio ou a p pareça signal de violação. Neste caso devi' 
a rerlamaeàaser feita antes de aberto o volume. 10—9 

Ytú, 15 de Julho de 1893. 

Koão Antunes de Almeida 

5Os sellos com.iTiu.11s são pagos desde 3# até Sg o 
millieiro conforme a qualidade delles 

asa d@ commissoes 
DE 

Leal, Martins <& Comp. 
Recebem café e outros gêneros a 

eounnissão e rpirantem prompta venta 
e lealdade. IO—7 

82--Rua de Santo Antônio—82 
SANTOS 

~^&çj>-

119-RUA DO GOMMERGIO-119 
V T U ' 7 T U ' 

A LOJA DO QUEIMA está recebendo um riquíssimo sortimento de 
fazendas finas e modernas, modas, armarinho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 
O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 

capricho nasprincipaes casas, e por isso peço aos meus amigos e 
fregiiezes que se dignem visitar a Loja do Queima, onde encon­
trarão--fazendas lindíssimas á preços baratissimos. 4-4 
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Vendas a dinheiro 
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